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  INTRODUÇÃO


  Os universitários são aqueles com buscas diversificadas, mas que se assemelham em vários pontos; aqueles que anseiam encontrar a si mesmos e um propósito pelo qual possam significar sua vida. No entanto, ao mesmo tempo, são aqueles que sofrem ao pensar no dia de amanhã, que lutam para se encaixar em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo e fragmentado.


  Diante de tal realidade, para eles, os estudantes, elaboramos o Projeto Pão Diário Universitários (PDU), com o objetivo de compreender suas demandas e desenvolver estratégias para ajudá-los a se encontrar em Cristo e assim conhecer melhor a si mesmos e a Deus. Dessa forma, a preocupação com o amanhã se tornará uma firme esperança no Salvador, pois, independentemente do curso, área de estudo ou faculdade/universidade, eles poderão encontrar o que precisam em Cristo para dar seguimento à sua jornada. Logo, o PDU nasceu para alcançar essa geração de estudantes brasileiros com o amor de Deus e levá-los à verdadeira compreensão de quem são em Cristo.


  Nesta edição, apresentamos mais uma publicação do Conexão Universitária, um estudo composto de 52 reflexões semanais escritas por universitários que, dentro dos seus contextos, enfrentam seus dilemas. Ele surgiu a partir do PDU, com a percepção da demanda de um estudo que pudesse ser feito em grupo, já que a realidade de estudantes cristãos reunindo-se dentro das universidades é crescente, e também com a constatação de que isso tem atraído mais pessoas para Jesus e estabelecido uma forma de edificação mútua. Além de ser uma ferramenta de evangelismo e reflexão cristã, o Conexão Universitária passou a ser também um canal para que os estudantes pudessem ter voz ativa, escrevendo, participando de podcasts e compartilhando sobre suas experiências e sobre sua fé.


  Maturidade Espiritual é o terceiro volume do Conexão Universitária e, em especial, esta edição foca na integralidade da vida cristã, contando com séries dispostas em cinco temas que abordam dualidades, disciplinas espirituais, dons, o fruto do Espírito e a Igreja em 52 semanas. As temáticas escolhidas têm em vista aspectos espirituais que, na prática, são vitais para o cristão. À medida que compreendemos as épocas e o agir de Deus por meio dos Seus filhos, vemos um preparo e um caminho a ser percorrido. É perceptível que há anos a ênfase na unidade e anseio por avivamento tem permeado as mensagens e os corações, e pelo Espírito Santo, isto tem sido evidente entre os filhos de Deus que, unidos em Cristo, se movem nas universidades.


  Portanto, os que pertencem ao Senhor, estão sendo preparados e preparando outros em sua vocação “até que todos alcancemos a unidade que a fé e o conhecimento do Filho de Deus produzem e amadureçamos, chegando à completa medida da estatura de Cristo” (Efésios 4:13).


  Que estes devocionais sejam instrumento para que você, universitário, esteja conectado à Vida de Deus, pela Sua Palavra, alicerçado sobre Seu fundamento e edificado em Cristo para crescimento, amadurecimento e frutificação, de modo que o ambiente universitário se torne um lugar onde pessoas se encontrem com Deus e o conheçam ao se conectarem com Seus filhos.


  Boa leitura!


  Jéssica Pavanelo


  Tieme Harfouche
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  Semana 1


  Fragmentado


  Em qualquer um de nossos círculos de convívio, nós lidamos com opiniões divergentes e com as muitas “verdades” defendidas. Vivemos em meio a polarizações partidárias, discordâncias conceituais em nossos cursos, conflitos geracionais em nossas famílias e dúvidas interiores que nos fazem questionar se a verdade de fato existe.


  Com um volume tão grande de informações, somos expostos a conceitos distorcidos, carregados de ideologias, o que pode nos levar a atuar de maneiras variadas. Somos mais politizados em um lugar, mais conciliadores em outro e ainda neutros num terceiro; assim, sofremos. Estamos cheios de meias verdades, mas vazios da verdade inteira. Vivemos fragmentados. Embora sejamos um pouquinho de cada coisa, não somos muito de nada.
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    Onde encontrar na Bíblia?


    ROMANOS 12:1-2


    Portanto, irmãos, suplico-lhes que entreguem seu corpo a Deus, por causa de tudo que ele fez por vocês. Que seja um sacrifício vivo e santo, do tipo que Deus considera agradável. Essa é a verdadeira forma de adorá-lo. Não imitem o comportamento e os costumes deste mundo, mas deixem que Deus os transforme por meio de uma mudança em seu modo de pensar, a fim de que experimentem a boa, agradável e perfeita vontade de Deus para vocês.


    1 CORÍNTIOS 10:31


    Portanto, quer vocês comam, quer bebam, quer façam qualquer outra coisa, façam para a glória de Deus.

  


  Falando sobre o assunto


  [image: ]Encontrando a Verdade


  Em um mundo fragmentado e carente da verdade, a espiritualidade cristã nos convida não apenas a um conhecimento intelectual, mas a um relacionamento transformador com Cristo. A Bíblia apresenta Jesus como a verdade (João 14:6). Sendo assim, Ele pode transformar a maneira pela qual vemos a nossa vida, pois não mais a enxergamos pelo ponto de vista de ideologias e diferenças de opinião, mas pela ótica do amor, do perdão e da graça. Em Jesus descobrimos a verdade sobre nós mesmos e, quando compreendemos o grande amor dele por nós, passamos a agir por inteiro.


  [image: ]Unificado interiormente


  O apóstolo Paulo demonstrou muito bem como tal compreensão funciona. Entender a profundidade do amor de Jesus o levou a entregar-se por inteiro à transformação concedida. Paulo praticava intensamente os ritos religiosos do judaísmo e era um profundo conhecedor da filosofia e cultura de sua época. Portanto, tinha todos os ingredientes para ser alguém fragmentado e viver a partir de diversas personas, já que a religião e a filosofia divergiam e propunham modelos de vida distintos. Nesse contexto, somos apresentados ao relacionamento com o Cristo unificador do ser. A partir do momento de sua entrega, Paulo submeteu todas as áreas do seu ser à boa notícia do amor e graça que ele recebeu do Cristo que conheceu. Ele nos exorta a vivermos de modo integral, isto é, submetendo cada área de nossa vida à direção da Verdade em pessoa. Nas palavras do teólogo e ex-premier da Holanda, Abraham Kuyper, somos chamados a entender que “não há um único centímetro quadrado, em todo o domínio de nossa existência humana, sobre o qual Cristo, que é soberano sobre todos, não possa declarar: ‘é meu’”.


  [image: ]Unificado nas práticas


  A partir desse entendimento e dessa entrega, somos unificados também em nossas práticas. Quando submetemos cada área do nosso ser ao senhorio de Cristo, tudo que fazemos é para que as características do amor de Deus sejam expressas e, assim, o próprio Cristo seja engrandecido por nosso intermédio. Ou seja, nossas ações passam a ser revestidas de um caráter amoroso, perdoador e gracioso. Não interessa se estamos num templo, no campus, numa reunião religiosa, num grupo de estudos, num momento de oração ou até mesmo numa conversa descontraída com amigos de faculdade, precisamos praticar integralmente os valores que a nova vida em Cristo nos proporciona. O nosso jeito de estudar, as expectativas sobre o trabalho, as amizades, o namoro e o agir, nas diversas áreas da nossa vida, manifestarão o nosso novo propósito: evidenciar, na prática, Jesus Cristo, a Verdade que conhecemos, ao qual entregamos cada parte de nosso ser.


  [image: ]A alegria da vida unificada


  Uma vez unificados no fundamento do que conduz a nossa vida e na integralidade de nossa prática, adquirimos condições de viver de forma plena. Encontramos a segurança de não sermos levados por qualquer tipo de informação, posicionamento ou força ideológica, pois temos critérios claros, vindos de Cristo, que nos ajudam a ouvir, a julgar e a ficar “com o que é bom” (1 Tessalonicenses 5:21). Além disso, temos direção e, submissos à Verdade, sabemos testar nossas motivações e agir de forma correta, evidenciando as virtudes que conhecemos e recebemos de Deus. Por fim, nos sentimos em paz. Não precisamos mais criar personas para os diversos ambientes em que transitamos, a fragmentação não é mais um recurso de adequação. No amor, no próprio Deus que define a nossa identidade, encontramos a tranquilidade de expressar quem somos e, portanto, nos tornamos livres para viver de maneira autêntica, intensa, boa e inteira.


  
    Questões para debate


    
      	Qual é o grande desafio em viver a partir dos conceitos da verdade que Jesus apresenta?



      	Como podemos integrar fé e estudos, espiritualidade e universidade?



      	Como a verdade de Jesus se faz presente em cada área da sua vida?


    

  


  Oração [image: ]


  Pai, agradecemos-te por Teu interesse em nossa existência e por teres uma vida íntegra e plena para cada um de nós. Perdoa-nos pelas vezes em que tentamos nos firmar fora de ti. Ajuda-nos a te encontrar verdadeiramente, não como um conceito religioso, mas como o Pai de amor, graça e perdão. Que Teu amor defina nossa identidade e que, a partir disso, sejamos unificados para revelar quem Tu és por meio de nossas práticas. Em nome de Jesus. Amém!


  Diego Xavier 
 Capelão — UniEVANGÉLICA


  SEMANA 02


  Fé versus incredulidade


  Pense por um instante em tudo o que sua mente conecta ao ouvir a palavra fé. Talvez venham à sua memória palavras como acreditar, esperança, confiança; ou imagens de pessoas sendo curadas, expectativas e sonhos tornando-se realidade; ou contextos com cenários religiosos; ou ainda pessoas com um brilho diferente no olhar que contagia e motiva outros. Pois bem, diante dessa questão, hoje vamos conversar um pouco sobre como conhecer a Jesus tem a ver com fé, e o quanto isso é relevante quando nos deparamos com a incredulidade.
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    Onde encontrar na Bíblia?


    HEBREUS 11:6


    Sem fé é impossível agradar a Deus. Quem deseja se aproximar de Deus deve crer que ele existe e que recompensa aqueles que o buscam. 


    HEBREUS 12:2 NAA


     …olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus, o qual, em troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, sem se importar com a vergonha, e agora está sentado à direita do trono de Deus. 

  


  Falando sobre o assunto


  [image: ]O Autor e Consumador da Fé


  Antes de questionar o que é fé e se você a tem ou não, convido-o a olhar para Jesus e a conhecê-lo. A Bíblia, em Hebreus 12:2, nos orienta a olhar firmemente para Jesus, “o Autor e Consumador da fé”, que suportou a cruz por causa “da alegria que lhe estava proposta”. Você sabe que alegria é essa? Ver “o fruto do penoso trabalho de sua alma…” (Isaías 53:11 ARA), ou seja, a salvação de muitas pessoas. A fé salvadora tem origem e destino: Jesus Cristo. Um autor tem sua assinatura e créditos em sua obra, portanto, não podemos dissociar Cristo da fé que é “a certeza das coisas que se esperam, a convicção de fatos que não se veem” (Hebreus 11:1 NAA).


  [image: ]Sem fé é impossível agradar a Deus


  O Autor da fé revela, mediante Sua natureza e ações, algo muito precioso. Lembremo-nos do que Jesus disse: “…aquele [Deus Pai] que me enviou está comigo; ele não me abandonou, pois sempre faço o que lhe agrada” (João 8:29). De fato, em Cristo não havia um pingo de incredulidade ou deslize na fé, visto que “sem fé é impossível agradar a Deus…” (Hebreus 11:6 – ênfase adicionada). Jesus em todo o tempo agradou ao Pai e conhecia Seu propósito eterno, ainda que isso significasse ser esmagado como oferta pelo pecado da humanidade: “Todavia, ao Senhor agradou esmagá-lo, fazendo-o sofrer. Quando ele der a sua alma como oferta pelo pecado, verá sua posteridade […] e a vontade do Senhor prosperará nas suas mãos” (Isaías 53:10 NAA).


  [image: ]A fé vem pelo ouvir a mensagem de Cristo


  Quando a mensagem do evangelho nos é apresentada, a fé encontra lugar em nós, pois “a fé vem por ouvir, isto é, as boas-novas a respeito de Cristo” (Romanos 10:17) e podemos reconhecer a Jesus como Senhor e Salvador de nossa vida. Desse modo, a vida do Autor da fé é gerada em nós: “…assim já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim. Portanto, vivo neste corpo terreno pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim” (Gálatas 2:20 – ênfase adicionada). Essa verdade confronta a incredulidade que bate à porta, ou que até mesmo já está enraizada no coração. A incredulidade não tem como habitar onde Jesus está. À medida que conhecermos o Senhor, Ele nos transforma “gradativamente à sua imagem gloriosa, deixando-nos cada vez mais parecidos com ele” (2 Coríntios 3:18). E com essa nova natureza, não nos falta fé.


  
    Questões para debate


    
      	Em meio à correria da vida universitária, você tem se lembrado de olhar firmemente para Jesus e ouvir a Sua palavra?



      	Em que aspectos de sua vida você percebe sua fé enfraquecida?



      	Leia Romanos 1:17 e 5:1; medite sobre o efeito da fé em seu relacionamento com Deus e converse com alguém a respeito disso.


    

  


  Oração [image: ]


  Pai, pela Tua Palavra, derrama fé em nosso coração hoje. Queremos agradar-te conhecendo os Teus propósitos e colocando a nossa fé em ação. Fixamos nosso olhar no Senhor para vencer cada desafio diante de nós sem desanimarmos. Agradecemos-te por não nos deixares sozinhos e por podermos confiar em ti, que nos amou, salvou e resgatou. Em nome de Jesus. Amém! 


  Tieme B. Harfouche 
 Engenharia Florestal — UFPR


  SEMANA 03


  Igreja pra quê ?


  Por não entender a função da igreja e o que verdadeiramente ela representa, muitos questionam a necessidade de fazer parte dela. Essas pessoas, geralmente, utilizam um discurso como: “a igreja sou eu”; isso, na maioria das vezes, origina indivíduos conhecidos por “desigrejados”.


  Para trazer luz ao que hoje compreendemos como igreja, devemos considerar a etimologia do termo, visto que a palavra em português não lembra muito sua origem. Igreja vem da palavra grega εκκλησία (ekklesia ou eclésia), que pode ser traduzida literalmente como “chamados para fora”. Contudo, apenas a tradução literal de tal termo não abrange seu verdadeiro e profundo significado. Afinal, o que é a igreja?


  
    [image: ]
  

  
    Onde encontrar na Bíblia?


    MATEUS 16:18


    Agora eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei minha igreja, e as forças da morte não a conquistarão.


    1 CORÍNTIOS 12:12-14


    O corpo humano tem muitas partes, mas elas formam um só corpo. O mesmo acontece com relação a Cristo. Alguns de nós são judeus, alguns são gentios, alguns são escravos e alguns são livres, mas todos nós fomos batizados em um só corpo pelo único Espírito, e todos recebemos o privilégio de beber do mesmo Espírito. De fato, o corpo não é feito de uma só parte, mas de muitas partes diferentes.


    EFÉSIOS 2:19-22


    Portanto, vocês já não são estranhos e forasteiros, mas concidadãos do povo santo e membros da família de Deus. […] Por meio dele, vocês também estão sendo edificados como parte dessa habitação, onde Deus vive por seu Espírito.

  


  Falando sobre o assunto


  [image: ]Chamados para fora?


  A palavra ekklesia é geralmente traduzida por igreja, mas também pode ser traduzida por assembleia. Ela é a combinação de ek, que denota origem; e de klesia, derivada da expressão kaleo. Dessa forma, você pode traduzir ek como de dentro de, de, por, ou para fora de; e kaleo como chamar (em alta voz), convidar, dar ou receber nome, chamar alguém pelo seu nome, ostentar um nome ou título.


  No final do século 6 a.C., a pólis de Atenas introduziu uma nova forma de governo, a democracia, e em 594 a.C. Sólon permitiu que todos os cidadãos atenienses participassem dela, exceto os thetes (a classe social mais baixa). Nesse contexto, a ekklesia era a assembleia popular, aberta a todo cidadão grego. A assembleia era responsável por declarar guerra, pensar em estratégias militares, eleger o general e os funcionários da cidade-estado, além de nomear e eleger magistrados.


  No Novo Testamento, a palavra ekklesia aparece 114 vezes, 62 vezes apenas nas cartas de Paulo. Temos um ótimo exemplo em Mateus 16:18, quando Jesus se dirige a Pedro e diz: “…você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja…”; aqui é possível perceber que essa palavra não era novidade no contexto de Jesus. De fato, a sua origem está intimamente ligada ao contexto político da democracia grega, porém, ganha novas dimensões a partir da edificação da Igreja de Jesus.


  Podemos concluir que, desde sua origem, a Igreja de Cristo não é necessariamente um lugar, edifício ou construção, pois no contexto grego era a convocação dos cidadãos para exercer seus direitos políticos na pólis ateniense. Logo, no Novo Testamento, a ekklesia não significa simplesmente aqueles que são “chamados para fora”, mas, parafraseando Filipenses 3:20, podemos dizer que Eclésia é a convocação de todos os cidadãos do Céu, que vivem aqui neste mundo, para a comunhão dos santos que aguardam ansiosamente a volta do Salvador.


  [image: ]Igreja pra quê?


  O apóstolo Paulo declara que fomos feitos “concidadãos do povo santo e membros da família de Deus”, e que “juntos, somos sua casa, edificados sobre os alicerces dos apóstolos e dos profetas” (Efésios 2:19-20), da qual o próprio Cristo é a pedra angular, e nele somos firmemente unidos constituindo um templo santo para o Senhor. Isso já seria motivo suficiente para cumprirmos nosso papel como Igreja, entendendo não somente que somos um só corpo, mas que somos um só corpo com Cristo, sendo o lugar da Sua habitação.melhorar um pouco e pensar que já atingimos um nível suficiente. “Ah, já melhorei nisso, então está bom”; “Já vou em todos os cultos, então está bom”; “Já estou fazendo isso e aquilo, então está bom”.


  A igreja se manifesta, então, quando aqueles que foram chamados por Jesus se encontram e desenvolvem relacionamento; é onde aqueles que foram separados do mundo, pertencendo agora exclusivamente a Deus, prestam culto e manifestam comunhão em um local físico. Não existe assembleia de um homem só; logo, sozinho você não é a Igreja.


  Assim que nos tornamos membros da família do Pai, Ele também nos convoca a fazer discípulos de todas as etnias para fazerem parte do corpo, no qual Cristo é o cabeça.


  Mediante o nosso relacionamento como Igreja somos transformados, curados, tratados, forjados, aprimorados e provados. Por conta dessa realidade, amamos e damos suporte uns aos outros, pois somos um só corpo, uma só família, uma nação santa para o Senhor. Portanto, mesmo que nossa pátria seja o Céu, temos deveres e responsabilidades aqui e agora para com o nosso supremo Líder: o Deus Todo-poderoso, o Criador do Céu e da Terra, o Rei dos reis, o Senhor dos senhores, Aquele que sustenta o Universo com a palma da mão, a quem chamamos de Pai.


  
    Questões para debate


    
      	O que é a Igreja e como é possível ser parte dela?



      	Por que ter comunhão com o corpo, a família de Deus, é importante?



      	De que maneira você pode ser Igreja dentro da universidade?


    

  


  Oração [image: ]


  Querido Deus e Pai, Tu tens nos chamado para nos relacionarmos contigo e com os Teus filhos. Teu mandamento nos pede para que amemos o nosso próximo como amamos a nós mesmos; diante disso, pedimos-te que nos ensines a amar nossos irmãos. Ensina-nos a ser um só corpo, a ter o coração alinhado ao Teu e a ser Igreja conforme a Tua Palavra nos instrui. Livra-nos também de toda a mentira que possa prejudicar nossa comunhão como Igreja. Em nome de Jesus. Amém!


  André Nobre 
 História — UFOPA


  SEMANA 04


  Santidade na pós-modernidade


  Um dos grandes desafios do jovem cristão, na universidade ou fora dela, é sobreviver ao dualismo que existe entre a sincera vontade de viver em santidade diante de Deus e o apelo para satisfazer o próprio corpo, em uma sociedade que supervaloriza, incentiva e glamouriza o pecado. Continuar fiel às Escrituras e ainda ser relevante na sociedade pós-moderna é uma questão crucial para todas as gerações de cristãos ao longo da história. Contudo, parece que isso é ainda mais pertinente para aqueles que nasceram depois da Revolução Digital. O acesso ao pecado está a um clique de distância e é um perigo enfrentado, infelizmente, cada vez mais cedo na vida desta geração! No devocional de hoje, conversaremos sobre o conceito de santidade e veremos formas práticas para se proteger contra o pecado.


  
    [image: ]
  

  
    Onde encontrar na Bíblia?


    LEVÍTICO 20:26


    Sejam santos, pois eu, o Senhor, sou santo. Separei-os de todos os outros povos para serem meus.


    ROMANOS 7:22-23


    Amo a lei de Deus de todo o coração. Contudo, há outra lei dentro de mim que está em guerra com minha mente e me torna escravo do pecado que permanece dentro de mim. 


    1 TESSALONICENSES 4:4


    Cada um deve aprender a controlar o próprio corpo e assim viver em santidade e honra.

  


  Falando sobre o assunto


  É possível perceber a preocupação de grandes teólogos, ao longo dos últimos séculos, com o tema da santidade. Para exemplificar, podemos citar J. C. Ryle, no século 19, R. C. Proul, no século 20 e John Webster no século 21, entre outros. Livros excelentes foram escritos a respeito desse assunto, no decorrer da história da Igreja. Logo, vale a pena perceber o aumento de publicações sobre temas específicos, pois isso nos auxilia a compreender as necessidades e prioridades que a Igreja Cristã apresenta, ou apresentou, em determinadas épocas. Geralmente, o tema santidade é sempre abordado a partir do ponto de vista da vida prática — o que é permitido e o que não se deve fazer — a fim de se ter uma vida santa diante de Deus. Embora seja relevante observar tais coisas, manter uma lista do que é proibido não basta para garantir a constância de santidade. A partir dos textos bíblicos selecionados a seguir, podemos aprofundar um pouco mais essa questão.


  [image: ]A santidade nos aproxima de Deus


  Sejam santos, pois eu, o Senhor, sou santo. Separei-os de todos os outros povos para serem meus. (Levítico 20:26) 


  O Pentateuco apresenta o Deus Santo que separou um povo específico (Israel) para si e ofereceu a eles um estilo de vida diferenciado (ser santo). O propósito disso era aproximar o povo do Deus Único e Todo-poderoso, estabelecendo assim o relacionamento íntimo entre Deus e Seu povo. Neste sentido, o viver pautado pela santidade, nos aproxima de Deus e de Seu caráter. Por esta razão, a santidade deve ser o objetivo crucial na vida de cada cristão, visto que ela tem relação direta com a nossa identidade e com conhecer o nosso propósito durante nossa jornada na Terra.No final do século 6 a.C., a pólis de Atenas introduziu uma nova forma de governo, a democracia, e em 594 a.C. Sólon permitiu que todos os cidadãos atenienses partuma proposta para trabalhar em outra cidade? Graças sejam dadas a Deus, pois até mesmo escolhas erradas cooperam para o bem do objetivo primordial (Romanos 8:28-29).


  [image: ]A santidade precisa ser racionalizada


  Amo a lei de Deus de todo o coração. Contudo, há outra lei dentro de mim que está em guerra com minha mente e me torna escravo do pecado que permanece dentro de mim. (Romanos 7:22-23)


  A escolha pela santidade conduz a um caminho que gera maturidade espiritual, que, por sua vez, gera autocontrole e, com isso, o tão esperado crescimento espiritual. A santidade deve ser o meio natural que o cristão precisa adotar em seu dia a dia, para usufruir de uma vida bem-sucedida espiritualmente. Por outro lado, ao se escolher o pecado, este o levará a alimentar a natureza carnal que habita em cada ser humano. Quanto mais a natureza carnal é alimentada, a partir da satisfação momentânea que o pecado oferece, tanto mais ela controlará o pensamento e as emoções do indivíduo, exatamente como indicado por Paulo nesse versículo. A partir deste ensino do apóstolo, é possível compreender que todos os cristãos estão sujeitos a enfrentar os mesmos desafios. A natureza carnal não é extinta com o novo nascimento em Cristo, mas pode ser mortificada e controlada pelo habitar do Espírito em nós, já que Ele nos auxilia a nos afastarmos do pecado, a nos rendermos por inteiro a Deus e a vivermos em santidade.


  [image: ]A santidade exige esforço


  Cada um deve aprender a controlar o próprio corpo e assim viver em santidade e honra. 1 Tessalonicenses 4:4


  Para concluir, a santidade é algo que precisa primeiro ser gerado na mente cristã pelo Espírito, a fim de que se entenda o poder destrutivo do pecado, quando se cede a ele, e os benefícios de se ter uma vida pautada pela santidade ao seguir os passos de Cristo na Terra. Sem essa compreensão, estaremos fadados a perder a guerra contra o pecado que é travada diariamente em nosso interior. Com essa realidade em mente, é possível entender o conselho de Paulo à igreja de Tessalônica. Andar no Espírito e aprender a controlar o próprio corpo para viver em santidade só é possível para quem compreendeu a gravidade do dano causado pecado. De fato, a santidade exige um esforço diário, contudo, traz uma recompensa eterna!


  
    Questões para debate


    
      	Quais são as práticas que você adotará hoje para viver o estilo de vida da santidade?



      	Com relação ao pecado, o que você precisa deixar de praticar a fim de se aproximar de Deus?



      	Faça uma lista com
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  Aponte a câmera do seu celular para o QR Code.
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  Acesse o site, baixe o App e seja abençoado com este presente!
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